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S I N E R G I S M O    G E S C O N -R E C I N  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O sinergismo gescon-recin é o conjunto de efeitos recíprocos e acrescenta-

tivos decorrentes da escrita e publicação de gestações conscienciais e do empenho nas reciclagens 

intraconscienciais da conscin autora, ampliando a produtividade intelectual reciclogênica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo sinergismo vem do idioma Francês, synergisme, de synergie, 

“ação coordenada de vários órgãos”, e este do idioma Grego, synergía, “cooperação; ajuda”. Sur-

giu no Século XX. O termo gestação deriva do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio 

em carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. A palavra consciência procede igualmente do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no 

Século XIII. O primeiro prefixo re provém do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo origina-se do 

idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma 

Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo agem vem do idioma 

Francês, age, formador de substantivo de base verbal ou nominal. O segundo prefixo intra deriva 

do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo 

ao centro; interiormente”. 

Sinonimologia: 1.  Potencialização mútua gescon-recin. 2.  Sinergia gestação conscien-

cial–reciclagem intraconsciencial. 3.  Entrosamento sinérgico escrita tarística–recin. 4.  Intercoo-

peração gescon-recin. 

Neologia. As 3 expressões compostas sinergismo gescon-recin, sinergismo inicial ges-

con-recin e sinergismo consolidado gescon-recin são neologismos técnicos da Mentalsomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Sinergismo gescon-recéxis. 2.  Sinergismo livro-robéxis. 3.  Siner-

gismo obra inacabada–marasmo evolutivo. 

Estrangeirismologia: os feedbacks trazidos após a escrita da obra, favorecendo compre-

ensão de determinados trafares pessoais a serem reciclados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à gesconografia recinológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gesconologia; o holopensene pessoal da Reci-
nologia; o holopensene da Taristicologia; a consolidação dos neopensenes; a neopensenidade; os 
raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os lucidopen-
senes; a lucidopensenidade; o holopensene da União Internacional de Escritores da Consciencio-
logia (UNIESCON) atratora de autores e autorandos. 

 
Fatologia: o mapeamento das recins prioritárias a serem trabalhadas durante a escrita de 

determinada obra; a contribuição gesconográfica para o mundo; o compartilhamento das recins 
pessoais escritas e impressas em livros; o autocomprometimento na qualificação pessoal por meio 
da escrita tarística; a autodeterminação no continuísmo na escrita tarística; as autorreflexões qua-
lificadores da obra escrita, geradoras de recins; o primeiro livro publicado, consolidando as recins 
no processo de escrita da obra; os estudos de aprofundamento sobre o tema da gescon; o planeja-
mento gesconográfico; a consolidação das renovações pessoais; a autopesquisa e as recins conso-
lidadas na gescon; a ampliação do atacadismo tarístico; a ressignificação dos conteúdos estudados 
durante a escrita da gescon; a intelectualidade desenvolvida; a compreensão das imaturidades evi-
dentes no processo de construção da obra; a autorreflexão em todas as etapas gesconológicas;  
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o aprofundamento pesquisístico através da gescon; as reciclagens na autopesquisa; a disciplina 
das anotações pessoais; o papel em branco e a caneta para anotações a qualquer hora, independen-
temente do local, desde as primeiras ideias até a reta final da publicação; as ideias originais; o au-
todidatismo permanente; as verpons; a didática na escrita conscienciológica; o autodesassédio 
mentalsomático do escritor; a escrita tarística impulsionadora de recins pessoais; a megagescon 
enquanto balizadora das recins consolidadas durante a vida humana. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando os 

resultados das recins e da qualidade da gescon; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 
apontando as prioridades recinológicas em favor da gesconografia; a formação de campo multidi-
mensional durante a escrita gesconográfica; as projeções da consciência recinológicas ligadas ao 
tema de pesquisa; a contribuição para a fixação da paraidentidade interassistencial por meio da es-
crita tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo gescon-recin; o sinergismo verbete-curso-livro; o siner-

gismo reflexão-mudança; o sinergismo mudança de pensamento–mudança do comportamento;  

o sinergismo vontade-autodeterminação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da exaustividade utilizado 

nos estudos e escrita gesconográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do autor, incluindo cláusula acerca 

da responsabilidade sobre a aplicação interassistencial do trafor da escrita. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da gescon autodesassediadora; a técnica do detalhismo; a técnica 

da imersão na escrita. 

Voluntariologia: o voluntariado gesconográfico; os voluntários-autores da UNIESCON; 

os voluntários-verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o trio de 

laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holote-

ca) na condição de aportes autorais magnos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do escritor interassistencial. 

Filiologia: a gesconofilia; a recinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a gesconofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do livro nascido pronto. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a recinoteca; a grafoteca; a gesconoteca; a experi-

mentoteca; a pesquisoteca; a biblioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Recinologia; a Gesconologia; a Grafopen-

senologia; a Comunicologia; a Autopesquisologia; a Voliciologia; a Autodesassediologia; a Inte-

rassistenciologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin recinofílica; a conscin determinada; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o leitor; o autor; o escritor; o revisor; o verbetógrafo; o autodidata inte-

rassistencial; o autopesquisador; o intelectual; o voluntário; o tenepessista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a leitora; a autora; a escritora; a revisora; a verbetógrafa; a autodidata 

interassistencial; a autopesquisadora; a intelectual; a voluntária; a tenepessista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial. 
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Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: sinergismo iniciante gescon-recin = aquele potencializador das mudan-

ças íntimas vivenciadas pelo autor durante o processo de escrita da gescon, qualificando a obra; 

sinergismo consolidado gescon-recin = aquele potencializador da renovação intraconsciencial ge-

rada a partir da publicação da obra, fomentando neogescon. 

 

Culturologia: a cultura gesconográfica; a cultura mentalsomática; a cultura da produti-

vidade da escrita tarística; a cultura da Recinologia; a cultura da recin ininterrupta. 

 

Benefícios. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 be-

nefícios passíveis de serem vivenciados pelo autor na escrita tarística: 

1.  Ampliação cognitiva. A neocognição por meio das leituras dos materiais pertinentes 

ao tema da obra a ser escrita. 

2.  Autocapacitação. A ampliação do dicionário cerebral decorrente do continuísmo dos 

estudos, aumentando o conhecimento técnico e qualificado. 

3.  Autorreflexão. O hábito de realizar reflexões profundas durante o processo de leitura 

e escrita. 

4.  Autorreestruturação pensênica. A reestruturação da pensenidade mediante a mu-

dança sináptica propiciada pelos estudos durante o processo da escrita gesconográfica. 

5.  Discernimento. A qualificação do autodiscernimento resultante da dedicação e apro-

fundamento pesquisístico. 

6.  Interassistência. A assistência gerada entre escritor e leitor. 

7.  Tridotação. A equivalência tridotacional conquistada pela dedicação à escrita tarística. 

 

Escrita. A escrita tarística predispõe o autor a gerar novas sinapses, favorecendo recins 

no processo de gestação da obra. 

Aprofundamento. As pesquisas detalhadas sobre o tema auxiliam na construção do co-

nhecimento evolutivo, ampliando as possibilidades de tares e desenvolvimento da mentalsoma-

ticidade. 

Tabelologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

tabela com 8 contrapontos entre a pesquisa aprofundada e a pesquisa superficial, considerando  

o papel do aprofundamento pesquisístico na ampliação do sinergismo gescon-recin: 

 

Tabela  –  Pesquisa  Aprofundada  /  Pesquisa  Superficial 

 

N
os

 Pesquisa  Aprofundada Pesquisa  Superficial 

1. Anotações sistematizadas das pesquisas Falta de registro dos estudos 

2. Continuísmo nas pesquisas Inconstância nas pesquisas 

3. 
Exercício tarístico ao ministrar aulas 

sobre o tema 

Ausência de autexposição para 

evitação à crítica 

4. Leitura exaustiva Leitura superficial, sem reflexões 

5. 
Pesquisador referência em determinada 

especialidade 

Indefinição quanto ao especialismo 

proexológico 

6. 
Rotina útil incluindo turno 

mentalsomático 

Desorganização nos estudos 

pesquisísticos 
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N
os

 Pesquisa  Aprofundada Pesquisa  Superficial 

7. 
Seleção de bibliografia de acordo com  

o objetivo da pesquisa 

Utilização de bibliografias sem 

critérios de escolha 

8. Utilização de metodologias de estudo Ausência de método pesquisístico  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o sinergismo gescon-recin, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Conscin  recinofílica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

03.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

05.  Impacto  gesconológico:  Impactologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  gesconográfica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

07.  Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

10.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Recinometria:  Recinologia;  Neutro. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

O  SINERGISMO  GESCON-RECIN  RESULTA  DA  GESTAÇÃO  

CONSCIENCIAL  PRODUZIDA  COM  PROFUNDIDADE  AUTO-
PESQUISÍSTICA,  PROMOVENDO  A  ASSUNÇÃO  DOS  ATRI-

BUTOS  CONSCIENCIAIS  E  DA  INTERASSISTÊNCIA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca pesquisar o máximo possível sobre os te-

mas prioritários? Utiliza a pesquisa gesconográfica para auxiliar nas recins pessoais? 
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